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Um acordo pela economia circular
Setor privado propõe incorporar às cadeias globais de valor uma logística reversa 
capaz de influenciar o design dos produtos, seu consumo e a recuperação de materiais

Omodelo produtivo que con-
siste em retirar matérias-pri-
mas da natureza, processá-
-las, oferecer os resultados 

ao consumo e descartar seus remanes-
centes está com os dias contados. Essa 
forma linear de utilização dos recursos, 
típica da sociedade do jogar fora, será 
substituída por uma economia circular e 
regenerativa. O conceito vem sendo uti-
lizado por inúmeras organizações e es-
pecialistas. Em 2012 e 2013 a Fundação 
Ellen MacArthur já havia publicado dois 
excelentes relatórios  , tanto mostrando 
a ineficiência material e energética do que 
se produz hoje como sugerindo caminhos 
para sua transformação.

Agora, acaba de receber uma síntese 
extraordinariamente benfeita no Fórum 
Econômico Mundial . Desta vez, a Fun-
dação apoia-se na consultoria McKinsey e 
alia-se ao Fórum Econômico Mundial em 
uma proposta com potencial de mudar a 
qualidade da discussão contemporânea 
sobre desenvolvimento sustentável. Não 
se trata de reciclagem, nem de temas que 
interessam estritamente aos especialis-
tas em resíduos sólidos. O objetivo tam-
pouco se restringe a valorizar as formas 
localizadas de recuperação de rejeitos.

FRONTEIRA DE INOVAÇÃO
A ambição desse indispensável re-

latório é incorporar a ideia de economia 
circular ao âmago das cadeias globais de 
valor. Algo como uma logística reversa 
global e que exerça influência estraté-
gica sobre o design dos produtos, seu 
consumo e a recuperação dos materiais 
em que se apoia. Uma proposta de pla-
nejamento econômico que vem do setor 
privado e que estabelece metas sobre a 
maneira como se utilizam os recursos 
materiais, energéticos e bióticos dos 

quais depende a reprodução social.
O crescimento econômico mundial 

entre 1850 e 2000 teve nos preços de-
clinantes das matérias-primas minerais 
e agrícolas um de seus vetores decisi-
vos. Essa tendência secular foi revertida 
desde o início do milênio. Em meio a iné-
dita volatilidade, os preços médios das 
commodities (incluindo petróleo, claro) 
aumentaram 150% entre 2002 e 2010.

Em nenhuma década do século XX, a 
volatilidade dos preços dos minérios e 
das commodities agrícolas (alimentares 
e não alimentares) foi tão forte como 
desde o ano 2000. A entrada nos merca-
dos globais de mais de 3 bilhões de novos 
consumidores até 2025 pressiona a dis-
ponibilidade de recursos indispensáveis 
para a indústria e aumenta seus custos 
de exploração.

Existem duas condições para que a 
economia circular ofereça alternativa a 
esse estrangulador aumento de custos. 
A primeira reside na identificação dos 
objetos por radiofrequência e, portanto, 
na possibilidade de seu rastreamento, 
independentemente de onde estejam. 
A "internet das coisas" é uma das ba-
ses centrais da economia circular: hoje 

existem mais objetos do que pessoas 
ligadas entre si por dispositivos digitais: 
12 bilhões de dispositivos em 2010, com 
previsão de aumento para 25 bilhões em 
2015 e 50 bilhões em 2020.

A visibilidade das bases materiais e 
energéticas dos processos industriais é 
hoje maior que nunca e só tende a cres-
cer. Em sua planta de Choisy-le-Roi, a 
Renault fabrica peças de reposição com 
base no reaproveitamento de remanes-
centes usados, o que reduz os preços ao 
consumidor, diminui o consumo de água, 
energia e as emissões de gases de efei-
to estufa. Nesse sentido, os exemplos 
pioneiros contidos no relatório parecem 
muito promissores.

A segunda condição decisiva para a 
economia circular é de natureza políti-
ca e, de certa forma, ética. Ela envolve 
intenção e articulação entre atores eco-
nômicos. Uma economia circular supõe 
design voltado para eliminar a noção de 
lixo. Para isso, não se pode contar com 
o movimento espontâneo das forças de 
mercado. O relatório sugere um conjun-
to específico de materiais (papel, pape-
lão, plásticos, produtos siderúrgicos, 
entre outros) para os quais devem ser 
criados, durante os próximos cinco a dez 
anos, mecanismos que permitam am-
pliar exponencialmente sua reutilização.

Trata-se de uma das mais fascinantes 
fronteiras da inovação contemporânea e 
que só poderá emergir se as cadeias glo-
bais de valor se reorganizarem para obe-
decer a essa lógica de revalorização de 
seus nutrientes técnicos e bióticos.

É impossível saber se as condições 
políticas para tal conquista civilizacional 
no plano produtivo estão dadas. Mas, se 
ela ocorrer, os países cujo crescimento 
vem basicamente da exploração de ma-
térias-primas minerais e agrícolas e que 
estão na retaguarda da sociedade da in-
formação em rede enfrentarão imensas 
dificuldades para acelerar seu processo 
de desenvolvimento.

 Towards the Circular Economy 1: Economic and Business Rationale for an Accelerated Transition; January 2012, Cowes, 
Isle of Wight: Ellen MacArthur Foundation e Towards the Circular Economy 2: Opportunities for the consumer goods 
sector; January 2013, Cowes, Isle of Wight: Ellen MacArthur Foundation.  Acesse o relatório em goo.gl/knKD0t
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Êxodo suburbano
Nos Estados Unidos, a população das áreas centrais cresce mais que nas bordas. 
Segundo jornalista, os subúrbios tornaram-se irrelevantes para a geração do milênio

Os americanos estão trocan-
do as mansões e gramados 
dos subúrbios pelos centros 
urbanos, revertendo uma 

tendência iniciada há mais de 100 anos, 
quando os automóveis permitiram a 
expansão de seus horizontes. A popula-
ção das áreas centrais das cidades está 
crescendo a um ritmo maior do que a da 
periferia em 27 das 51 áreas metropolita-
nas com mais de 1 milhão de habitantes, 
segundo o censo dos Estados Unidos. É 
uma revolução demográfica que pode ter 
impactos ambientais positivos no futuro.

Um livro recém-lançado, The End 
of the Suburbs (O Fim dos Subúrbios), 
de Leigh Gallagher, tenta entender esse 
fenômeno. A autora, que é jornalista da 
revista Fortune, diz que os subúrbios dos 
EUA estão se tornando pobres e violen-
tos, perdendo o glamour e a capacidade 
de reter jovens e empresas. 

Desde 2006, ela escreve, pratica-
mente nenhum shopping center foi cons-
truído em uma área suburbana. Dados da 
Brookings Institution, organização inde-
pendente que estuda políticas públicas 
urbanas no país, vão na mesma direção, 
e mostram que hoje há mais pobres vi-
vendo na periferia do que nas cidades e 
zonas rurais. A população abaixo da linha 
de pobreza que vive nos subúrbios cres-
ceu 65% desde 2000.

Além disso, o país também estaria 
vivendo uma revolução demográfica, 
como o encolhimento das famílias e o de-
sinteresse das novas gerações em casar, 
ter filhos e até mesmo dirigir. Segundo 
Leigh Gallagher, os subúrbios tornaram-
-se irrelevantes para a geração do mi-
lênio, jovens que nasceram após 1980 e 
chegaram ao mercado de trabalho a par-
tir da virada do século.

“Vivi meus 47 anos em subúrbios, e 
achava completamente impensável sair 

dali”, diz Cathy Nguyen, que se mudou re-
centemente para a minha vizinhança em 
Portland, no estado do Oregon, por insis-
tência do marido, que conseguiu um em-
prego na cidade. “Hoje, vejo que se paga 
um alto preço para viver no subúrbio”, ela 
diz, encantada com a possibilidade de an-
dar até uma padaria ou biblioteca pública.

O filho mais velho, que está termi-
nando a universidade na Califórnia, tem 
um carro que nunca tira da garagem. O 
segundo, na escola secundária, não tem 
o menor interesse em tirar carta. Para 
Cathy e sua família, o subúrbio já não faz 
qualquer sentido.

Qual a relevância dessa tendência 
de um ponto de vista ambiental? Enor-
me – quem mora na cidade dirige muito 
menos, tem residências menores (e, por 
conseguinte, utiliza menos energia com 
refrigeração, aquecimento e iluminação) 
e requer menos investimento em infraes-
trutura e insumos per capita. Não é à toa 
que as cidades têm uma pegada de car-
bono muito menor do que os subúrbios.

Estudos recentes indicam que todos 
os ganhos de escala das cidades ameri-
canas são cancelados pelo desperdício 
da expansão dos subúrbios. “A pegada 
de carbono média de uma família que 
vive no centro de uma metrópole densa-
mente povoada é cerca de 50% inferior 
à média, enquanto a de uma família em 
subúrbios distantes é até duas vezes su-

perior a média: uma diferença de quatro 
vezes entre os locais de menor e maior 
emissão (de gases estufa)”, escreve Da-
niel Kammen, do Laboratório de Energias 
Renováveis e Apropriadas de Pesquisa-
dores da Universidade da Califórnia em 
Berkeley na edição de fevereiro da revis-
ta National Geographic.

Kammen, juntamente com Chris-
topher Jones, do mesmo laboratório, 
acaba de divulgar um mapa que esmiúça 
as disparidades regionais da pegada de 
carbono doméstica dos EUA. Ele lembra 
que os principais responsáveis pela pe-
gada de carbono são a renda doméstica 
(consumismo), a posse de um carro e o 
tamanho da casa, todos elementos con-
sideravelmente maiores no subúrbio.

The End of Suburbs foi recebido com 
ceticismo por alguns urbanistas e jorna-
listas que acham que o anúncio da morte 
dos subúrbios foi precipitado. Eles lem-
bram que nem todas as comunidades su-
burbanas são iguais. Algumas têm cen-
tros comerciais e economia vibrantes e 
continuam atraindo empresas e jovens.

Mas está cada vez mais claro que os 
subúrbios que negligenciam o transpor-
te público e impõem longas horas ao vo-
lante têm pés de barro e estão fadados à 
decadência. Quem diria que a sociedade 
mais “carrocêntrica” e exuberante do 
planeta um dia aspiraria a uma vida mais 
simples, contida e sustentável.

 Mais em reportagem da revista Time em goo.gl/
L6mD3x




